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Ana Rodovalho *

Comemoramos, em setembro, o Dia Nacional do
Idoso. Mas será que as pessoas que estão na terceira idade
têm motivos para comemorar? Acredito que não! É
impressionante a forma como a nossa sociedade trata os
mais velhos. Diferentemente de outras culturas, que
enxergam nos que têm longos anos de vida exemplo de
sobrevivência, os brasileiros costumam
inutilizar essa fonte preciosa de sabe-
doria.

Aqui, quem não produz, quem não
domina um teclado de computador,
quem não acompanha os avanços
tecnológicos é excluído do processo. E
os mais velhos vão ficando à margem.
Depois de anos dedicados ao trabalho e
às famílias, são esquecidos.

Enquanto o Brasil deixa os que já
ultrapassaram a casa dos 50 anos de lado,
fecha as portas do mercado de trabalho
e até mesmo os ouvidos para seus
ensinamentos, na África, por exemplo, o
idoso é considerado um transmissor dos
valores da cultura tradicional herdada de
seus antepassados. Seus conhecimentos acumulados durante
os anos de vida são aproveitados.

Uma frase do poeta Hampaté Bah, de Mali, traduz
bem a importância dos mais velhos na cultura africana.
“Quando morre um africano idoso, é como se queimasse
uma biblioteca”, disse o poeta. É assim que deveríamos
considerar os nossos idosos: fontes de saber, de conheci-

mento de vida. Afinal, os cabelos brancos que vão chegando
com os anos são mais que uma mudança física.

Precisamos cultivar em nossos jovens o respeito ao
idoso. Lembrar a sociedade e, em especial a eles, os mais
jovens, que um dia também vão envelhecer. Que esse
sentimento de imortalidade que sentimos na adolescência
é temporário. Até porque nosso País será, daqui a 40 anos,
uma nação com a base da pirâmide formada por idosos.

Há uma história antiga, repassada de
pais para filhos e que não deixo de contar
em minha casa, aos meus três filhos. E
que serve, acredito, para todos repassarem
à frente. Ela fala de um menino, cujo
avô, após a morte da esposa, vai morar
em sua casa. Lá, o velho é proibido por
seus pais de sentar à mesa, pois não tem
mais o mesmo traquejo com os talheres.

Passou a fazer as refeições na
cozinha com uma colher de pau. Ao
chegar em casa um dia, o pai vê o menino
de  apenas 9 anos com uma lixa e um
pedaço de madeira. Ao perguntar o que
ele está fazendo, surpreende-se com a
resposta: Estou preparando a tua colher
de pau.

Essa história mostra que o tratamento que damos aos
nossos pais, que o Estado dá aos idosos é o que teremos
de nossos filhos, da sociedade. Portanto, quem quiser ter
uma velhice feliz deve começar a mudar a forma de encarar
a terceira idade desde já.

* Ana Rodovalho é deputada estadual do PSC.
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Oartigo 205 da Constituição Federal prevê que
a educação é um direito de todos e dever do
Estado e da família. Segundo o texto, será

promovida e incentivada com a colaboração da sociedade,
visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo
para o exercício da cidadania e qualificação para o
trabalho.

Infelizmente, no entanto, essa é uma área ainda
pouco valorizada no País. Professores enfrentam más
condições de trabalho, salários baixos e muitos não têm
tempo para se atualizar.

Segundo pesquisa divulgada pelo Ministério da
Educação e publicada na imprensa, no ano passado, a
média salarial dos professores é menor do que a de
policiais e juízes.

Os dados também apontam que há, no País, cerca
de 2,4 milhões de professores na educação básica, muitos
dos quais sem a formação em nível superior.

A educação também preocupa os parlamentares
pernambucanos. Nesta legislatura, as questões referentes
ao tema vêm ganhando destaque nos debates realizados
nas Comissões Permanentes e no Plenário.

Leis que incentivam a leitura entre os jovens e
beneficiam o acervo da Biblioteca Pública Estadual
foram algumas das matérias aprovadas na Casa Joaquim
Nabuco. Paralelamente, vários projetos estão em dis-
cussão.

A preocupação da Assembléia Legislativa com a
educação e a cultura tem se manifestado de diversas
formas, inclusive quando se trata de ações da própria
Mesa Diretora, com a publicação de coleções de livros,
como as coleções Perfil Parlamentar - Século XX e Ícones
Pernambucanos.

É assim que o Legislativo tem se posicionado quanto
a matérias de educação e cultura, buscando atender  a
uma prioridade da sociedade pernambucana.

EDUCAÇÃO:
UM DIREITO
DE TODOS

EDITORIAL ARTIGO

Eleições dos Séculos XIX e
XX foi o tema do mês de
setembro da exposição de
documentos históricos pro-
movida pela Divisão de
Arquivo e Preservação do
Patrimônio Histórico do
Legislativo. Entre os materiais
expostos, está a Ata da
Assembléia Legislativa de
Pernambuco do ano de 1835.
"Trata-se do documento da
primeira sessão dos de-
putados eleitos. Marca o
início da vida parlamentar em
nosso Estado", declarou
Cynthia Barreto, chefe do
setor.

O público também pôde
conferir outro documento
raro, o da Assembléia Provincial, de 1877. Nele, o presidente da província afirmava estar seguindo as determinações
do Governo Imperial para o cumprimento da legislação eleitoral que impedia o voto dos analfabetos.

Em outubro, a mostra reunirá assinaturas históricas. O arquivo da Alepe conta com rubricas do Barão de Rio
Branco, Princesa Izabel, Conde da Boa Vista, Barão de Mont Serrat, entre outros. "Todo o mundo conhece essas
personalidades históricas, mas nunca viu a assinatura delas. Por isso, resolvemos expô-las", afirmou Cynthia.

EXPOSIÇÃO

EM DEFESA DOS IDOSOS

MOISÉS BARBOSA

AS ELEIÇÕES NOS SÉCULOS XIX E XX
CARLOS OLIVEIRA



Os consultórios odontológicos da Assembléia
Legislativa de Pernambuco estão mais modernos
e confortáveis. A reforma, recentemente realizada,

visa oferecer melhores condições de trabalho para os
profissionais e de atendimento para os funcionários da Casa
e seus dependentes.

Com uma infra-estrutura arrojada, as unidades
dispõem de aparelhos de raio X, equipamentos para
limpeza e remoção de tártaros, fotopolimerizadores para
o endurecimento mais rápido da resina, entre outros
utensílios adquiridos pelo Departamento Médico da Alepe,
como cadeiras, poltronas, cuspidores, luzes, refletores,
mesa de instrumentos e armários. “Os equipamen-
tos,computadorizados são de última geração”, afirmou o
diretor do departamento, Aldo Mota.

Cerca de 40 pessoas são atendidas por dia, de segunda
a quinta-feira, no horário das 8 às 12h e das 14 às 18h.

Os procedimentos de microcirurgias, restauração e limpeza
são os mais comuns. Segundo a dentista Sandra Gouveia,

nos casos de urgência, os pacientes recebem os primeiros
socorros e, em seguida, são encaminhados a um
especialista. Ela e outros três profissionais assistem os
servidores. O serviço odontológico é direcionado apenas
a adultos.

As modificações foram elogiadas tanto pelos
profissionais quanto pelos funcionários. "Paga-se caro
por um tratamento dentário nos consultórios privados.
Aqui, fazemos de graça, com atendimento e equipe de
Primeiro Mundo", comentou a funcionária Maria de
Lúcia Rocha. Para Kátia Maria Sales, que, há dois anos,
fez tratamento no local, o ambiente é confortável e
seguro. "Antes não contávamos com todo esse aparato.
Agora me sinto mais segura", disse, elogiando a equipe
médica.
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Reforma melhorou
condições de trabalho 
e de atendimento 
ao público

INFRA-ESTRUTURA

SERVIDORES CONTAM COM NOVOS
CONSULTÓRIOS ODONTOLÓGICOS

FERNANDO SILVA

Salas foram dotadas
de equipamentos
informatizados e de
última geração. Uma
média de 40 pessoas
é atendida por dia, de
segunda a quinta-feira
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A s questões ligadas à educação vêm tendo destaque nas
discussões e trabalhos dos parlamentares da Assembléia,
nesta legislatura. Trinta e quatro projetos de lei

relacionados ao tema foram apresentados no período. Qualidade
da merenda escolar, controle e prevenção das drogas e acesso
à leitura foram alguns dos principais pontos de atenção dos
deputados estaduais.

A preocupação com a renovação dos acervos das bibliotecas
do Estado e com o acesso à leitura levou os deputados Betinho
Gomes (PPS) e Augusto Coutinho (PFL) a apresentar projetos
de lei que originaram as Leis nº 12.606/04 e nº 12.435/03, em
vigor. A primeira, de autoria de Gomes, cria o Banco do Livro
do Estado, com a finalidade de receber doações de livros, revistas,
CDs e distribuí-los nas bibliotecas públicas e escolares do Estado.
A proposição deixa a cargo do Poder Executivo dispor sobre a
instalação de agências do Banco do Livro em outros municípios

e destaca a possibilidade da promoção de campanhas de
divulgação.

"Com a criação do banco e com a realização de uma boa
campanha de doação, poderemos recolher uma infinidade de
exemplares, que contribuirão para ampliar o potencial do
Programa Criança Lê, já anunciado pelo secretário de Educação
do Estado. Queremos contribuir para o sucesso dessa ação",
argumentou Betinho Gomes.

A lei de iniciativa de Coutinho dispõe sobre a remessa, o
depósito legal e a guarda de obras culturais, como livros, jornais,
revistas e mapas, na Biblioteca Pública do Estado. Ela determina
que as gravadoras e editoras situadas em Pernambuco remetam
três exemplares de cada obra executada, num período de até cinco
dias a partir do lançamento.

A preocupação com a qualidade da merenda escolar oferecida
aos estudantes das escolas públicas e particulares do Estado fez

o presidente da Comissão de Saúde da Casa, deputado Sebastião
Oliveira Júnior (PFL), apresentar uma proposta considerando
as carnes de caprinos, ovinos e de aves e os derivados de leite
de cabra, produzidos em Pernambuco, como elementos protéicos
prioritários da merenda da rede pública.

A proposta deu origem à Lei nº 12.560, de abril deste ano.
Segundo a proposição, a merenda escolar deve ser elaborada de
acordo com o hábito alimentar e a vocação agrícola de cada
localidade, considerando-se os produtos in natura como
preferenciais.

"Deve-se levar em conta o valor protéico para a inclusão
desses produtos na merenda escolar e priorizar as carnes de
caprinos, ovinos e aves. Além disso, trata-se de uma medida que
estimula o aumento da produção de alimentos, como alternativa
de desenvolvimento sustentável, com geração de emprego e
renda no Estado", destaca Sebastião Oliveira Júnior.

RINALDO MARQUES

O estímulo à leitura entre jovens é uma preocupação que se reflete na lei que cria o Banco do Livro 

AÇÃO PARLAMENTAR

EDUCAÇÃO EM FOCO
NO PODER LEGISLATIVO

Legislação em vigor
Lei nº 12.435/03 - Dispõe sobre a remessa, o depósito e a
guarda de obras culturais na Biblioteca Pública do Estado.
Autor: Dep. Augusto Coutinho (PFL).

Lei nº 12.560/04 - Considera as carnes de ovinos, caprinos
e de aves e os derivados de leite de cabra produzidos no
Estado como elementos protéicos prioritários da merenda
escolar.  Autor: Dep. Sebastião Oliveira Júnior (PFL).

Lei nº 12.606/04 - Cria o Banco do Livro no Estado. Autor:
Dep. Betinho Gomes (PPS). 

Algumas matérias em análise
Projeto de Lei Ordinária nº 138/03 - Dispõe sobre o
Programa Estadual de Adoção das Escolas da Rede
Pública por Pessoas Jurídicas.
Autor: Dep. licenciado Raul Henry (PMDB).

Projeto de Lei Ordinária nº 630/04 - Torna obrigatória a
aplicação de testes vocacionais nas escolas públicas e
privadas do Estado.
Autora: Dep. Ana Cavalcanti (PP).

Projeto de Lei Ordinária nº 121/03 - Institui o direito da
meia-passagem para estudantes no transporte coletivo
intermunicipal.
Autora: Dep. Teresa Leitão (PT).

Projeto de Lei Ordinária nº 433/03 - Institui o Programa
Estadual de Educação Ambiental. 
Autora: Dep. Carla Lapa (PSB).

Projeto de Lei Ordinária nº 429/03 - Cria o Programa
Bombeiro Professor.
Autora: Dep. Carla Lapa (PSB).
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Dos 34 projetos apresentados na área de educação,
nesta legislatura, um grande número está sendo analisado
pela Casa. Uma das matérias em tramitação dispõe sobre
a adoção de escolas da rede pública por pessoas jurídicas
e de direito público ou privado. O Projeto de Lei nº
138/03, de autoria do deputado licenciado Raul Henry
(PMDB), propõe a criação do Programa Estadual Adote
uma Escola.

De acordo com a
justificativa do parlamentar,
“apenas uma escola pública
de qualidade, onde todos
tenham acesso à educação
infantil e ao Ensino Superior,
é capaz de minimizar as
desigualdades”. A iniciativa
tem o objetivo de promover
a participação de pessoas
jurídicas por meio de doa-
ção de equipamentos, reali-
zação de obras de manuten-
ção, conservação, reforma e
ampliação dos prédios escolares.

Outra matéria em discussão é o Projeto de Lei nº
630/04, da deputada Ana Cavalcanti (PP), que pretende
tornar obrigatória a aplicação de testes vocacionais nas
escolas públicas e privadas do Estado. Assim, os jovens
terão o apoio necessário na hora de escolher a carreira
profissional. “Os testes vocacionais gratuitos podem

contribuir para a formação de melhores profissionais,
bem como reduzir a evasão no Ensino Superior”, afirmou
Ana Cavalcanti, na justificativa.

Para facilitar o acesso de estudantes de municípios da
Região Metropolitana do Recife (RMR) a unidades
educacionais, o Projeto de Lei nº 121/03, de autoria da
deputada Teresa Leitão (PT), propõe a meia-passagem

intermunicipal. De acordo com a
parlamentar, a medida se faz neces-
sária porque “a educação está con-
centrada em grandes pólos regionais”.
Os estudantes matriculados em
escolas de Ensinos Fundamental,
Médio e Superior poderão usufruir
do direito.

A proposição da deputada petista
tramita com o Substitutivo nº1/03,
prevendo que a aquisição das pas-
sagens com desconto poderá ser feita
em qualquer período do ano, desde
que o estudante apresente a iden-
tidade estudantil. O substitutivo es-

pecifica a reserva de dez poltronas destinadas à meia-
passagem, nos ônibus oriundos de municípios não in-
tegrantes da RMR. As empresas dos veículos inter-
municipais deverão afixar cartazes nos guichês de vendas
dos bilhetes, informando o número de vagas, como
também o nome dos estudantes na lista de passageiros
dos ônibus.

ROBERTO SOARES

Uma das propostas em tramitação na Alepe prevê a adoção de estabelecimentos de ensino da rede pública por pessoas jurídicas e de direito público ou privado
MOISÉS BARBOSA

A Biblioteca Pública do Estado já é beneficiada  

PROJETOS EM DISCUSSÃO

Direito à meia-
passagem para
estudantes em 
ônibus intermunicipais
está sendo debatido
na Assembléia
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Artur Félix de Oliveira está concluindo o primeiro
ano do Ensino Médio na Escola do Legislativo de
Pernambuco (Elepe). Ele diz que foi na Assembléia que
encontrou a oportunidade de estudar. "Já fiz dois cursos
na Escola, um de Informática e outro de Atendimento
ao Cidadão, e pretendo aprender cada vez mais. O meu
maior objetivo, agora, é terminar o nível médio."

Há 32 anos na Alepe, o servidor confessa que só
começou a conhecer a Casa, de fato, há mais ou menos
uma década. Em sua primeira função, como motorista,
dirigiu para vários deputados, como José Liberato, Artur
Correia, Severino Cavalcanti e Paulo Guerra. Depois,
atuou como operador de som, prestou serviço de apoio
no Plenário e, há cerca de dois anos, é auxiliar admi-
nistrativo da Comissão de Saúde.

No tempo livre, prefere ficar em casa, descansando,
na companhia da esposa, dos três filhos e da neta. Artur
é torcedor do Sport Club do Recife, mas diz que não
tem o hábito de assistir aos jogos do time. "Eu nunca
tenho tempo de ir ao campo e agora também não estou
muito animado", afirma, referindo-se ao mau momento
do time de coração.

Integrante do Coral Vozes de Pernambuco, Artur
adora forró. "Gosto de tocar pandeiro e zabumba, mas
só por diversão mesmo." Sempre que pode, o servidor
aproveita para ler um bom livro, fazer uma caminhada
ou jogar bola com os amigos. "A minha vida é simples
do jeito que eu gosto".

Pernambuco, Rio Grande do Sul, Mato Grosso foram
alguns dos estados representados durante o encontro TV
Legislativa: um canal de inclusão social, realizado em São
Paulo, nos dias 23 e 24. A iniciativa teve o objetivo de
discutir o papel das TVs
Legislativas em todo o País e
definir estratégias para
garantir a concessão de um
canal aberto para as Assem-
bléias.

Entre os principais resul-
tados do seminário, está a de-
cisão de que, em cada Estado,
seja elaborado um pedido de
concessão de canal aberto
para o Poder Legislativo e
encaminhado ao Ministério
das Comunicações. Atual-
mente, as Assembléias divul-
gam sua programação por meio de TVs a cabo, o que é
garantido por lei federal.

O presidente da Associação Brasileira de TV e Rádio
Legislativas (Astral), Rodrigo Lucena, ficou encarregado de

marcar com o ministro das Comunicações, Eunício Oliveira,
uma data, em novembro, para que representantes de TVs
Legislativas de todo o País possam se reunir no Ministério
para apresentar a reivindicação.

Pernambuco e Minas
Gerais são os únicos estados
que têm sua programação
veiculada por meio de canal
aberto. Em Pernambuco, um
convênio com a Fundação
de Apoio à Universidade Fe-
deral de Pernambuco (Fade)
garante a veiculação de dois
programas na TV Univer-
sitária (canal 11): Quorum -
que registra todas as ativida-
des dos parlamentares, às 7h,
com reprise às 13h - e As-
sembléia Debate, que vai ao ar

à 1h. Já em Minas, a TV Assembléia já tem sua grade
televisiva totalmente disponível em canal aberto.

Ainda durante o encontro, foram apresentados vídeos
de Minas Gerais, São Paulo e Pernambuco.

ROBERTO SOARES

Convênio entre a Assembléia e a Fade garante a veiculação de dois programas na TV Universitária

Servidor tem objetivo de concluir Ensino Médio

SEMINÁRIO

TVS LEGISLATIVAS LUTAM
POR CANAL ABERTO

PERSONAGEM DA ALEPE

ARTUR ESTÁ
SATISFEITO
COM CHANCE
DE ESTUDAR

Encontro realizado em São
Paulo, nos dias 23 e 24 de
setembro, teve o objetivo
de discutir o papel desses
veículos de comunicação

RINALDO MARQUES



Personalidades e instituições de diversas áreas que
prestam relevantes serviços à sociedade são
homenageadas, anualmente, com medalhas pela

Assembléia Legislativa. As comendas são concedidas
pela Mesa Diretora da Alepe, por meio de projetos de
resolução elaborados por parlamentares. Entre as
principais medalhas, estão a Especial de Joaquim Nabuco;
a Josué de Castro; a das Mulheres de Tejucupapo e a
Joaquim Nabuco Classe Ouro. Esta última é considerada
a mais importante da Casa.

Instituída em 14 de maio de 1968, pela Resolução
nº 809, a Medalha Joaquim Nabuco Classe Ouro  é
destinada a uma pessoa física e outra jurídica, que
desempenham papel importante em relação ao Estado
ou à pátria. Ela é concedida apenas uma vez ao ano e,
para aprovação, são necessários 2/3 dos votos dos
parlamentares (33). Os deputados devem optar por ape-
nas um homenageado, seja ele uma personalidade ou
instituição.

De acordo com a diretora do Departamento de
Assistência Legislativa, Ana Olímpia Severo, a comenda
representa o patrono do Poder. O critério para a
concessão é rigoroso. "Ela tem grande significado. Para
se ter uma idéia, desde a sua criação, mais de 20
empresas e personalidades foram homenageadas, entre
as quais, a ex-deputada e jornalista Cristina Tavares, a

Fundação Joaquim Nabuco e o escritor Gilberto Freyre",
lembrou.

Recentemente, a Indústria de Alimentos Bomgosto,
fabricante da marca Vitarella, recebeu a medalha. Até o final
do ano, o empresário João Santos também será agraciado.
OUTRAS COMENDAS - A Medalha Especial de Joaquim
Nabuco foi criada para homenagear os 150 anos do
abolicionista  e patrono do Poder Legislativo. Em reunião
solene realizada em 19 de agosto de 1999, 150 persona-
lidades e empresas receberam a comenda.

Já a Medalha Josué de Castro é concedida, anualmen-
te, pela Alepe a pessoas físicas e jurídicas que se destacam
em investigações científicas sobre a fome e desnutrição.
Ela foi criada em 2000.

Com o objetivo de homenagear também as mulheres
pernambucanas, a Assembléia Legislativa instituiu a
Medalha Mulheres de Tejucupapo, em alusão ao conflito
militar envolvendo mulheres e invasores holandeses, em
1646. O episódio aconteceu em Tejucupapo, vila situada
em Goiana, no litoral norte pernambucano. A comenda
é entregue, todos os anos, no dia 8 de março, quando é
comemorado o Dia Internacional da Mulher.

Outras medalhas da Casa são a do Mérito Jornalístico
de Pernambuco Ministro Marcos de Barros Freire; a do
Mérito Cultural Gilberto Freyre; e a Medalha Legislativa
do Mérito Desportivo.
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FOTOS: FERNANDO SILVA

HOMENAGENS

A IMPORTÂNCIA DAS MEDALHAS
DA CASA JOAQUIM NABUCO

A mais
significativa
comenda da
Assembléia
foi instituída
em 14 de
maio de
1968



Todo o talento do Coral Vozes de
Pernambuco pôde ser conferido du-
rante as apresentações no 2° Percantum

(Encontro Nacional de Coros do Recife - 1°
Festival Internacional), nos últimos dias 15 e
17 de setembro. O evento foi realizado no Tea-
tro de Santa Isabel, no Recife, e na Igreja da
Sé, em Olinda.

Formado por servidores da Assembléia
Legislativa, o grupo, que já se preparava há
seis meses para o espetáculo, foi destaque,
também, no 17º Encorama (Encontro de Corais
de Maceió - 6° Festival Internacional), em
Maceió (AL), entre os dias 22 e 25. Na capital
alagoana e, ainda, no município de Marechal
Deodoro, o Vozes de Pernambuco enfrentou
uma verdadeira maratona, apresentando-se em
vários locais.

Com o repertório afiado, resultado dos
constantes ensaios, os servidores entoaram
canções como Arrastão (Edu Lobo); Nordestinados
(Edson Rodrigues); Lá vem Jaraguá (Dimas
Sedícias e Joel Santos) e Ô Bela (Capiba). Um
grande público prestigiou os encontros.

No 2º Percantum, os 40 componentes do
grupo - sopranos, contraltos, tenores e baixos

- dividiram o palco com corais conceituados,
como o Madrigal do Recife, Contracantos, do
Carmo e o Coro Municipal de Colônia del
Sacramento, do Uruguai.

Na opinião do regente do Vozes de

Pernambuco, maestro José Beltrão, os eventos
são uma oportunidade importante de fazer
intercâmbio. "É sempre bom aproveitar esses
encontros para observar os demais corais",
afirmou.
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Integrantes do grupo se apresentaram, recentemente, no 2º Percantum. A Igreja da Sé, em Olinda, foi um dos locais onde o evento aconteceu

MÚSICA

O BRILHO DO VOZES DE PERNAMBUCO

Elementos do folclore nordestino, a exemplo do Jaraguá, foram utilizados durante exibição


